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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho é parte de uma pesquisa realizada junto ao 

Programa de Pós Graduação - Mestrado em Geografia da Universidade 

Federal de Mato Grosso do Sul, Campus de Três Lagoas, que aborda a 

estrutura e dinâmica da rede urbana formada por 17 cidades que compõem a 

Região Leste de Mato Grosso do Sul – Brasil. 

De acordo com pesquisas realizadas sobre rede urbana Egler (2010) 

afirma que a rede urbana é de grande relevância, posto que exerce um papel 

de destaque para a dinâmica espacial de uma determinada região, 

considerando que não existe uma região sem um centro que a estruture e 

organize seu território sob determinada influência. 

A integração territorial da região acontece com a estruturação de seu 

sistema urbano, ou ainda sistema de cidades, uma espécie de geometria, que 

leva em consideração os papéis das diferentes aglomerações, bem como a 

maneira como as mesmas participam do jogo entre o local e o global (SANTOS 

& SILVEIRA, 2010). 

Desse modo, o desenvolvimento das vias de circulação e de 

comunicação acelera o funcionamento desse sistema urbano, pois possibilita o 

fluxo de pessoas, mercadorias, comandos, informações e idéias. Os fluxos 

atravessam os territórios soberanos graças a especialização produtiva e a 

desconcentração industrial, sendo hoje, os fluxos imateriais, os também 

denominados informacionais, os mais voláteis e menos controláveis (DIAS, 

2007).  

Foram utilizadas cinco variáveis referentes aos anos de 2008/2009, 

como indicadores da funcionalidade das cidades, bem como para hierarquiza-



las, a Figura 1 mostra a localização da Região Leste de Mato Grosso do Sul – 

Brasil. 

 
Figura 1: Localização da Mesorregião Leste/MS  
Organização: Patrícia H. Milani, 2011. 

 

Os indicadores (variáveis) trabalhados foram: serviços de educação, 

saúde e industrialização, pois Santos (2008), afirma que a hierarquia é 

fundamentada nos serviços de base, nos dados qualitativos e quantitativos. 

Assim, os graus de hierarquia decorrerão, pois, da presença em certas 

aglomerações e da ausência em outras, dos tipos e intensidade dos serviços.  

Os objetivos do trabalho foram: i) analisar as variáveis, para 

posteriormente hierarquizar as cidades; ii) avaliar a funcionalidade de Três 

Lagoas na rede, por meio dos indicadores analisados.   

Os procedimentos metodológicos tem como eixo balizador os trabalhos 

de: Corrêa (2006), cujo estudo conceitua e discute rede urbana, bem como 

propõe apontamentos para futuras investigações; Dias (2007), que faz uma 

retrospectiva sobre os sentidos das redes; Egler (2010), que aborda a rede 

urbana e seus recentes processos de reestruturação, Soares et al. (2010), que 

analisa Uberlândia (MG) como uma cidade média em transição. 



Foram usadas informações do banco de dados dos municípios 

disponíveis no SEMAC/MS (2008 a 2010) (Secretaria de Estudo do Meio 

Ambiente, das Cidades, do Planejamento, da Ciência e Tecnologia de Mato 

Grosso do Sul), entrevistas com estudantes da UFMS oriundos de outros 

municípios, assim como nos hospitais da UNIMED e Nossa Senhora 

Auxiliadora para traçar a influência de Três Lagoas em escala regional, e, 

levantamento da infraestrutura. Foram elaborados mapas temáticos com uso 

do softwer Corel Draw para espacialização e hierarquização da intensidade e 

ocorrência das variáveis na rede. 

 

 REDE URBANA E HIERARQUIA  

De acordo com Dias (2007), há quatro fluxos que dinamizam o espaço 

geográfico: os movimentos de pessoas, os movimentos comerciais, os 

movimentos de informação e os movimentos de capitais. De acordo com a 

autora, os fluxos materiais e imateriais permeiam o território pelas 

especializações produtivas e a desconcentração industrial, sendo os fluxos 

imateriais ou virtuais são menos controláveis e mais tênues.  

A rede urbana é organizada em hierarquia, de modo que existem redes 

globais, nacionais e regionais, e um elemento importante que sustenta essa 

hierarquia é o sistema financeiro, que se integra a escala mundial, enquanto se 

reorganizam seus subsistemas geográficos e econômicos. Dias (2007, p. 18), 

ainda afirma que: 

Com a explosão das técnicas reticulares, especialmente as 
redes de comunicação – como a internet – a rede é 
representada como organismo planetário e parece desenhar a 
infraestrutura invisível de uma sociedade, ela mesma pensada 

como rede. 
 

A rede é uma estrutura social, ainda que não visível, pois é uma 

invenção humana, onde indivíduos, grupos, instituições ou firmas desenvolvem 

estratégias de ordens políticas, sociais, econômicas e territoriais, por 

conseguinte, se organizam em rede. Assim, as redes é uma forma de 

organização territorial, em que os nós do território mantém relações, 

delineando as malhas, mantendo também sua instabilidade no tempo: a rede 



não constitui o sujeito da ação, mas expressa ou define a escala das ações 

sociais (Idem, p. 23). 

Essas trocas materiais e imateriais - que se dão no interior da 

redeocorrem entre núcleos urbanos. Para Corrêa (2006), o conjunto de cidades 

e as interrelações entre si formam uma rede urbana, e ainda, que a rede incide 

em um contíguo de centros urbanos que se articulam funcionalmente, com um 

centro mais importante e com maior controle político e econômico, consistindo 

em um espaço funcionalmente articulado.  É no bojo do processo de 

urbanização, que a rede urbana passou a ser o meio, através do qual, a 

produção, a circulação e o consumo se realizam efetivamente (CORRÊA, 

2006).  

Nesse contexto Egler (2010) afirma que a dinâmica espacial da rede de 

cidades do Brasil revela algumas tendências. Ressaltando que as cidades com 

maior crescimento populacional no período de 1991 a 2000 foram as 

metrópoles regionais, ou seja, cidades entre um e 5 milhões de habitantes e as  

de 100 a 500 mil habitantes, as denominadas cidades médias.  

O que pode ser observado é a desconcentração das metrópoles 

nacionais São Paulo e Rio de Janeiro, pois as cidades em ascensão exercem 

papel de intermediação entre os pequenos e grandes centros. Essa é uma 

recente tendência da rede urbana brasileira. 

Para Santos (2008) existem diferentes escalas de análises de uma rede 

urbana; pode-se falar em rede urbana regional, especialmente em uma região 

com forte coerência de identidade socioespacial e de fluxos internos. 

Entretanto, ela será ao mesmo tempo, um subconjunto de uma rede urbana 

maior, de escala nacional. Seja no interior de um país, seja em escala 

planetária, pois nenhuma cidade existe totalmente isolada, sem trocar 

informações e bens com o mundo exterior; caso contrário não seria uma cidade 

(SANTOS, 2008, p. 50). 

Aranha-Silva (2009, p. 114) ao estudar as redes geográficas como 

espaço da transação e relações de poder salienta que as redes, em suas 

relações com o território, podem se analisadas segundo sua gênese, ou seja: 

Numa concepção de processo e também com um enfoque da 
realidade atual, pois são formadas por traços e datas definidos 
em momentos diferentes e que, no decorrer do tempo, vão 
perdendo a configuração original e sua reconstituição vai-se 



processando no território em momentos diversos, mas sempre 
de acordo com o movimento social. 

 

Corrêa (2006) destaca as variáveis de análise: econômicas, 

demográficas e sociais, referentes ao tamanho e especialização funcional, e 

relaciona essas variáveis com o processo de desenvolvimento nacional e 

regional.   

Foi com estudos de Moser e Scott, de 1961, que se iniciou a procura 

sistemática das dimensões básicas de variação dos sistemas urbanos, como 

pondera Corrêa (1988, p. 109):  

O emprego de técnicas estatísticas acha-se mais difundido: a 
análise fatorial é a mais importante delas, reduzindo um 
numero muito grande de variáveis econômicas, demográficas e 
sociais, tanto relativas ao presente como a um dado período de 
tempo, a um número de dimensões básicas ou fatores: em 
cada deles cada cidade apresenta um score que é a sua 
posição ao longo dessa linha de variação.  

Corrêa (2004), ainda afirma que as redes urbanas são diferenciadas 

segundo três estruturas: dimensional, espacial e funcional. A variação da 

estrutura dimensional equivale aos tamanhos dos centros de uma dada rede, 

fato este, que revela o grau de atração de pessoas e atividades nos centros; a 

espacial se refere ao modo de como os centros e os fluxos estão dispostos no 

espaço, e, por fim, a variação da estrutura funcional, a qual representa as 

diferenças entre as atividades desenvolvidas nos centros. 

De acordo com o autor, no processo de diferenciação funcional entram 

dois mecanismos econômicos que atuam simultaneamente: competição e 

cooperação. Sendo assim, as diferenças funcionais com base na hierarquia 

urbana é alavancada, principalmente, pelo mecanismo da competição. 

Vale destacar a estrutura funcional da rede enquanto possuidora de 

mecanismos, que age de forma diferente (cooperação-competição), 

dependendo do nível de desenvolvimento em que a rede se encontra. As redes 

estruturadas há vários anos, como a rede cuja cidade primaz é São Paulo, 

tende a exercer mais a cooperação, pois a cidade já se estabeleceu como 

central, exercendo com muita intensidade seu papel de centralidade e pólo de 

sua hinterlândia. O comércio, as indústrias e os serviços tendem a 

sercomplementares.  



Ao contrário de uma rede em processo de consolidação, cuja cidade 

primaz ainda não esta nitidamente consolidada, logo, concorre com as demais 

de sua região para se tornar a mais polarizadora. Tomando-se como exemplo a 

cidade de Três Lagoas, que vivencia um contexto de transição de uma cidade 

pequena para uma cidade média que estabeleceu uma acirrada disputa com 

outras cidades para atrair e instalar indústrias e empreendimentos comerciais e 

de serviços no seu território, por conseguinte territorializa-los. 

Contudo, esses dois mecanismos não se isolam por completo, já que a 

cooperação pode se transformar em competição e esta em cooperação. Os 

pares mais frequentes são os de competição-hierarquia e cooperação-

complementariedade (CORRÊA, 2004). 

A partir desse conceito foi possível hierarquizar as cidades da rede em 

estudo, utilizando os indicadores demonstrados: PIB, número de indústrias, 

habitantes, serviços de saúde e educação.   

A Região Leste de Mato Grosso do Sul é formada por quatro 

microrregiões e 17 municípios: Cassilândia, Chapadão do Sul, Costa Rica, 

Aparecida do Taboado, Inocência, Paranaíba, Selvíria, Água Clara, Brasilândia, 

Ribas do Rio Pardo, Santa Rita do Pardo, Três Lagoas, Anaurilândia, 

Bataguassu, Bataiporã, Nova Andradina e Taquarussu. 

Seguindo os procedimentos metodológicos propostos no trabalho 

elaboraram-se tabelas e mapas com os dados obtidos em entrevistas com 

acadêmicos e UNIMED, e ainda, o uso do banco de dados do SEMAC e o 

levantamento das estruturas do hospital.  

 

O SERVIÇO DE EDUCAÇÃO 

A partir dos dados estatísticos da SEMAC (2010), traçou-se o perfil das 

duas cidades de mais e menos expressão na rede, no oferecimento de serviços 

de educação, no caso, Três Lagoas e Taquarussu. Também demonstrou, que 

Nova Andradina está em ascensão no que tange aos serviços de educação, 

pois conta com algumas universidades. Essa dinâmica acelera o processo de 

competição entre as cidades de uma rede, cuja cidade primaz ainda não se 

sobressai quanto a um determinado serviço, em relação a outra cidade da rede 

em que está inserida. 



Três Lagoas possui 56 escolas – Educação Infantil, Ensino Fundamental 

e Médio –, entre rurais e urbanas e quatro instituições de ensino superior: 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), Associação de Ensino 

de Mato Grosso do Sul (AEMS), Fundação Educacional de Fernandópolis 

(FEF) e Universidade Anhanguera/UNIDERP; sendo a FEF e UNIDERP pólos 

de educação superior à distância (via internet). A UFMS oferece 14 cursos de 

graduação, 2 de pós graduação – Mestrado em Geografia e em Letras – e 

AEMS possui 28 cursos de graduação e 7 de pós graduação – Especialização. 

Enquanto que a cidade de Taquarussu possui apenas 4 escolas, todas 

localizadas na área urbana e não dispõe de instituições de ensino superior. 

Por conseguinte, Nova Andradina possui 3 instituições de ensino 

superior, dentre as quais estão a Estadual e a Federal de Mato Grosso do Sul. 

Por apresentar maior número de cursos de graduação foram realizadas 

54 entrevistas com estudantes da Universidade Federal de Mato Grosso do 

Sul, oriundos de 18 cidades, e os resultados apontaram que: 43 residem em 

Três Lagoas, morando em pensões e dividindo casas com outros estudantes. 

Outros 11 continuam morando em suas cidades de origem e vão no período de 

aula para Três Lagoas, utilizando transportes coletivos. Para atender a esses 

alunos algumas prefeituras de cidades como Ilha Solteira-SP, Pereira 

Barreto/SP, Mirandópolis/SP, Bataguassu/MS, Brasilândia/MS, Aparecida do 

Taboado/MS e Selvíria/MS disponibilizam o transporte de estudantes em 

ônibus no período diurno e noturno, sendo que a noite há maior número de 

estudantes, logo há mais ônibus.  A Tabela 1 mostra os municípios de origem 

dos estudantes e a distância em quilômetros de Três Lagoas. 

Sendo que o registro da cidade mais distante foi Aquidauana/MS, a 

472km e a mais próxima foi o Distrito de Arapuá/MS. A distância média das 

cidades é de 140 quilômetros.  

 

             Tabela 1: Cidades de origem dos estudantes 

Cidades  Km 

Andradina/SP  39 

Aparecida do Taboado/MS 120 

Aquidauana/MS 472 

Araçatuba/SP 150 

Arapuá (Distrito de Três Lagoas)/MS 37 

Bataguassu/MS 138 

Birigui/SP  163 

Brasilândia/MS  70 



Campo Grande/MS 338 

Castilho/SP 30 

Dracena/SP 117 

Fernandópolis/SP 212 

Guararapes/SP 132 

Ilha Solteira/SP 65 

Jales/SP 181 

Mirandópolis/SP 85 

Pereira Barreto/SP 88 

Selvíria/MS 66 

                            Fonte: Pesquisa de campo, 2009. 

De acordo com a Tabela 1, Campo Grande/MS e Aquidauana/MS são as 

cidades mais distantes e a opção por Três Lagoas, segundo os entrevistados, 

foi a não existência do curso escolhido nas suas cidades de origem, apesar de 

ambas contarem com campus da UFMS. 

As cidades de Ilha Solteira/SP, Andradina/SP, Castilho/SP, 

Brasilândia/MS e SelvíriaMS se localizam no entorno de Três Lagoas, sendo 

que o principal motivo dos entrevistados em estudar na referida cidade foi a 

facilidade no transporte. E ainda, mesmo que venham a residir em Três 

Lagoas, por ser de uma cidade próxima, há mais possibilidade de ir mais vezes 

para a casa dos familiares, representando menores custos com viagens. 

Já em relação aos estudantes de Araçatuba, Birigui, Guararapes, 

Mirandópolis, Pereira Barreto, Fernandópolis e Jales, todos do interior de São 

Paulo, ao indagar sobre as razões de estudarem em Três Lagoas afirmaram 

que na região onde moram, ou seja, dentre as cidades mais próximas de suas 

cidades de origem, Três Lagoas representa o núcleo que mais oferece cursos 

em uma universidade pública. E ainda, mesmo que não estejam a uma 

distância média de Três Lagoas, asseguraram que os gastos são menores se 

residissem em cidades como São Paulo ou até mesmo Campo Grande, 

capitais dos estados de São Paulo e Mato Grosso do Sul, respectivamente. 

Pela amostragem, o serviço de educação de Três Lagoas polariza seis 

cidades do Estado de Mato Grosso do Sul e as demais do Estado de São 

Paulo, isso revela que o raio de abrangência e a malha formada pela rede não 

obedece aos limites políticos – administrativos dos estados. Ademais, alguns 

estudantes, ainda que em menor número, são oriundos dos Estados de Goiás, 

Rio de Janeiro, Paraná, Mato Grosso e alguns estados da Região Nordeste. 



Dessa maneira a rede é uma construção humana, pois resulta de ações 

sociais no território, em que um conjunto de localizações se articula no âmbito 

dessas ações, nessa perspectiva Egler (2010, p. 92) assevera que: 

 
A rede urbana é resultante de um conjunto de relações que se 
estabelecem entre as cidades, porém não se deve esquecer 
que estas são a manifestação espacial de relações sociais que 
dão substâncias às sociedades territorializadas.   

 

O fluxo de estudantes no território nacional consiste no movimento de 

pessoas, que para Dias (2007), durante muito tempo esses fluxos estiveram 

contidos nos limites dos territórios estaduais e até nacionais. Todavia, nos dias 

de hoje, esses fluxos atravessam as fronteiras e estabelece uma nova ordem, 

advindos dos sistemas reticulares cada vez mais libertos do controle territorial 

(p. 11).  

 

O SERVIÇO DE SAÚDE 

Em virtude da descentralização das ações e recursos do Sistema Único 

de Saúde no Brasil para os municípios nos anos 1990, verifica-se uma 

valorização da escala local nas políticas de saúde. Há nas cidades médias, 

crescente e diversificados serviços de saúde e aumento da densidade técnica 

em procedimentos e equipamentos (FRANÇA, 2007). 

 Salienta-se que essa densidade formas-conteúdo se expressa por meio 

da Centralidade de Saúde em Três Lagoas, que se dá por meio da articulação 

de duas escalas espaciais: a local e a regional, que para Beltrão Sposito (2001) 

implica numa centralidade complexa. Ademais, ganha notoriedade, gerando ao 

mesmo tempo um reforço e uma modificação na articulação dos fluxos entre a 

escala intraurbana e interurbana, pois compreende uma lógica a partir da sua 

localização espacial, cujas estratégias atraem consumidores externos a Três 

Lagoas. 

Nesse sentido, no que tange a variável Saúde (hospital, centro de saúde 

e posto de saúde), observou-se que as cidades com maior oferta desse serviço 

são: 1) Três Lagoas com um total de 21 estabelecimentos com atendimento a 

saúde; 2) Nova Andradina com 17; 3) Cassilândia conta com 13 locais de 

atendimento; 4) Paranaíba e Costa Rica tem número igual, são 9 locais de 

atendimento; 5) Aparecida do Taboado com apenas 7. A cidade com menor 



número de Serviços de Saúde é Selvíria com apenas 3 estabelecimentos (Ver 

Tabela 2). 

                     Tabela 2: Serviço de Saúde na Região Leste/MS 

 
Municípios 

 
Hospital 

Centro 
de 

Saúde 

Posto 
de 

Saúde 

Total 

Água Clara 1 4 - 5 

Anaurilândia 1 2 1 3 

Aparecida do 
Taboado 

2 5 - 7 

Bataguassu 1 5 1 7 

Bataiporã 1 5 1 7 

Brasilândia 1 5 1 7 

Cassilândia 2 11 - 12 

Chapadão do Sul 1 3 - 4 

Costa Rica 2 7 - 9 

Inocência 1 3 - 4 

Nova Anadradina 3 13 1 17 

Paranaíba 2 7 - 9 

Ribas do Rio Pardo 1 5 - 6 

Santa Rita do Pardo - 2 - 2 

Selvíria  1 2 - 3 

Taquarussu 1 2 1 4 

Três Lagoas 4 15 2 21 

         Fonte: SEMAC/MS, 2008. 

A existência de hospitais atrelados tanto ao SUS (Sistema Único de 

Saúde) quanto as seguradoras de planos de saúde e atendimento particular, 

respaldados pelo conjunto de infraestrutura, equipamentos e médicos que 

atendem a diferentes especialidades, se constitui em importante fator na 

formação de um centro de serviços de saúde de média complexidade e no seu 

papel polarizador. Ou seja, o agrupamento de estabelecimentos para prestação 

de serviços a saúde, tendo como referência espacial um hospital, o aglomerado 

de clínicas e consultórios médicos e odontológicos e outros serviços vinculados 

a saúde no entorno, consolida uma Centralidade Urbana de Coesão. 

 Em Três Lagoas há dois hospitais, o Hospital da UNIMED estruturado 

nos anos de 1990 e o Hospital Nossa Senhora Auxiliadora, este, por ser o mais 

antigo e melhor estruturado, tanto fisicamente como no corpo clínico, se 

destaca em relação ao outro. Criado em 1919, quatro anos após a criação do 

município de Três Lagoas, se apresenta com uma equipe de 75 médicos, 

dispõe de 235 leitos ativos para atendimento de especialidades clínicas e 

serviços hospitalares diversos, sendo 181 direcionados para atendimento do 

SUS e os demais 54 leitos são para atendimento particular. O hospital possui 



especialidades cirúrgicas, clínicas e complementares como obstetrícia clinica e 

obstetrícia cirúrgica. 

           Conforme os dados levantados, o serviço da UNIMED incluindo o 

hospital da UNIMED representa um pólo regional, pois atrai pacientes de 

municípios como: Água Clara, Aparecida do Taboado, Bataguassu, Brasilândia, 

Cassilândia, Chapadão do Sul, Costa Rica, Inocência e Paranaíba. 

 A cidade caracteriza-se como pólo regional na prestação de serviços de 

saúde a 10 municípios sul-mato-grossenses e diversos municípios do oeste 

paulista, por ser localidade com maior número e variedade de serviços de 

saúde e com capacidade tecnológica mais avançada. Devido a estrutura e 

oferta de serviços, o referido hospital exerce o papel de um centro regional com 

forte atração sobre os outros, notando-se fluxos populacionais intensos em 

direção a essa localidade em busca de atendimento médico e odontológico 

mais especializado.  

 Ao contrário da abrangência do serviço de educação, o raio do serviço 

de saúde não transpassa os limites estaduais, Três lagoas polariza nessa 

variável as cidades que formam a região Leste do Estado. 

O Centro Regional de Saúde de Três Lagoas se estrutura pelos serviços 

de apoio à saúde, como: farmácias, laboratórios de análises clínicas, lojas de 

equipamentos médicos e odontológicos, além de funerárias. No entanto, há 

muitos outros consultórios médicos e odontológicos dispersos na cidade. Mas 

tomou-se como parâmetros de análise apenas a centralidade dos serviços de 

saúde que se configura no entorno do Hospital Auxiliadora. 

 

INDÚSTRIAS  

Partindo do pressuposto da primazia de Três Lagoas na rede em que 

esta inserida, com o estudo das variáveis anteriores, analisou-se a estrutura 

industrial da cidade e sua influência na rede. 

Três Lagoas tem localização geográfica estratégica, com acesso ao 

estado de São Paulo e um sistema de objetos que viabilizam a reprodução do 

capital industrial, ou seja, dispõe de sistema de transporte intermodal, 

abundância de energia elétrica, mão de obra disponível, enfim alguns atributos 

territoriais importantes para atrair a instalação de unidades fabris. 



A concessão de incentivos fiscais e espaços com infraestrutura para 

implantação de pequenos, médios e grandes empreendimentos, também 

consistem em importantes atrativos para investimentos. Este aparato, mediado 

pelo uso das técnicas, viabiliza as relações de produção, que imbricados com 

os sistemas de ações produzem novos objetos e suplantam a lucratividade, por 

conseguinte, a reprodução do capital. 

O Distrito Industrial I de Três Lagoas constitui um espaço com poucas 

unidades fabris e uso de pouca tecnologia. Atualmente, as indústrias que se 

destacam no DI I (Distrito Industrial I) são do setor da construção civil. Num 

total de 22 empresas, sendo que 11 delas (50%) são do ramo da construção 

civil (SILVA, 2010). 

 Em 1997, a produção industrial ganhou novo impulso, pois a CESP 

(Companhia Energética de São Paulo), empresa responsável pela UHE Jupiá, 

como forma de mitigação pelos danos ambientais causados na época da 

construção do empreendimento energético, doou um terreno com 364ha, 

situado ao longo da BR 262, saída para São Paulo e próximo a Hidrovia Tiête-

Paraná e o Governo Estadual destinou recursos financeiros para dotar o 

espaço com infraestrutura. Ou seja, possibilitou a criação de outro Distrito 

Industrial, denominado de Distrito Industrial II (DI II) (PEREIRA, 2002).  

 Após a criação do Distrito Industrial II o Governo Estadual de Mato 

Grosso e Municipal de Três Lagoas iniciaram uma política de incentivo aos 

empreendimentos, oferecendo, por exemplo, espaço para a implantação e 

isenção de impostos, benefícios estes, que as corporações almejam para sua 

territorialização. A Tabela 3 revela o número de estabelecimentos industriais 

das cidades da região estudada, nos anos de 2002 e 2009. 

       Tabela 3: Estabelecimentos Industriais – Região Leste de Mato Grosso do Sul 

Municípios Total 

2002 2009 

Água Clara 69 86 

Anaurilândia 10 14 

Aparecida do Taboado 54 66 

Bataguassu 41 46 

Batayporã 19 24 

Brasilândia 67 47 

Cassilândia 40 51 

Chapadão do Sul 29 52 

Costa Rica 36 36 

Inocência 9 13 

Nova Andradina 56 87  



Paranaíba 94 105 

Ribas do Rio Pardo 36 57 

Santa Rita do Pardo 1 1 

Selvíria 11 13 

Taquarussu 5 5 

Três Lagoas 191 244 

                           Fonte: SEMAC/2010. 

A Tabela aponta que a cidade que recebeu mais investimentos foi Três 

Lagoas, com 52 novos empreendimentos em 7 anos, em seguida classificam-

se as cidades de Nova Andradina e Paranaíba, com o crescimento de 31 e 11 

empreendimentos, respectivamente. 

Em outra situação encontram-se as cidades que tiveram um decréscimo 

no número de empreendimentos industriais como Brasilândia e Santa Rita do 

Pardo, ou ainda cidades que passaram por momento de estagnação e o 

número não modificou ao longo dos 7 anos, como Costa Rica, Santa Rita do 

Pardo e Taquarussu. 

Por conseguinte, o PIB (Produto Interno Bruto) de Três Lagoas é 4º no 

ranking do Estado, ficando atrás de Campo Grande (1º), Dourados (2º) e 

Corumbá (3º), o que reflete a dinâmica econômica da cidade. 

Contudo, a mudança da funcionalidade de Três Lagoas na região em 

que se insere é paradoxal, na medida em que evidenciam exterioridades 

negativas. Enfatizando o aumento populacional, a majoração no valor dos 

imóveis, o congestionamento do trânsito, aumento da violência (furtos, roubos, 

estupros), o que revela a falta de planejamento e de infraestrutra, bem como a 

fragilidade da segurança pública frente ao novo contexto. Salienta também o 

processo de (re)estruturação e  mudança do layout  dos prédios comerciais e 

de serviços, com mais notoriedade no centro principal da cidade, cuja 

remodelação acarreta numa super valorização dos produtos e serviços, 

dificultando a vivência de uma parcela da população nesses espaços. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O processo de desconcentração industrial resulta no crescimento das 

cidades médias, as quais exercem papel de intermediação entre as pequenas 

cidades e as metrópoles, por conseguinte, essa nova concentração industrial, 

dinamiza outros setores da economia, como comércio e serviços, pois além de 

atrair fluxos de trabalhadores, também pode gerar empregos para os 



moradores, o que não implica na inclusão dos excedentes, e estes, demandam 

mais serviços urbanos. 

O estudo desnuda a realidade de Três Lagoas a partir da metade da 

década de 1990, quando os incentivos fiscais se intensificaram a fim de atrair 

capital nacional e internacional para a referida cidade. 

Três Lagoas passa por intensa produção e reprodução do espaço 

urbano, bem como requer a (re)estruturação física da cidade, como ampliação 

dos serviços urbanos coletivos, formação de novos eixos comerciais, 

construção de novos estilos de moradias, para atender uma demanda 

crescente. Como resultado dessa nova dinâmica territorial, Três Lagoas se 

posiciona como uma centralidade em relação à região em que se insere, qual 

seja, Região Leste de Mato Grosso do Sul. 

Além de atender a população local, exerce influência direta, 

principalmente nas cidades que se localizam no seu entorno, pois pela 

proximidade física, as pessoas optam por suprir algumas necessidades em 

Três Lagoas, ao invés de buscá-las em uma grande cidade, seja Campo 

Grande/MS - capital do estado -, seja Araçatuba/SP, a 120km. O que delineia 

uma expressiva área de influência para a cidade do seu porte. 

No que tange ao seu alcance espacial constatou-se que vai além 

fronteiras, ou seja, extrapola as fronteiras políticas entre Mato Grosso do Sul e 

outros estados da federação brasileira, posto que, atrai centenas migrantes de 

outros estados, que estão em busca de trabalho, principalmente no setor 

industrial. 

Por fim, conclui-se que as cidades médias requerem certos atributos 

para se consolidar, destacando sua localização espacial e o tempo de sua 

análise, por conseguinte, considerando tais atributos, bem como o grau de 

importância das variáveis deste trabalho, inferiu-se, portanto, que a cidade de 

Três Lagoas exerce centralidade em sua hinterlândia.     
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